
O brilho do sol 

O s vultos 
preemi-
nentes, 
em cada 

país, são alvo de 
críticas  e  agressões 
constantes. Há  crí-
ticas que represen-
tam contribuição  à 
história, porque 
revêem,  criteriosa-
mente,  fatos e  ati-
tudes.  E ninguém 
está  isento  de erro. Ouiras 
críticas  significam exibições 
ou equívocos desprezíveis. 
>Das agressões grosseiras  não 
há considerações que fazer: 
a  linguagem despudorada, 
em que se traduzem, a  se-
pulta no  esquecimento.  A so-
ciedade, por todas as suas 
classes, estima conhecer as 
dúvidas ponderadas, porém 
não tolera o despeito e a 
mentira revestidos de inves-
tigação histórica. É que a his-
tória se tece com fatos, e  não 
com falsidades. 

Ruí Barbosa, cujo aniver-
sário  de nascimento se  co-
memora em 5  de  novembro, 
r,.ui.  em vida, e  continua  a  sei 
depois  de  morto, vítima de 
insolentes  acusações.  Vivo, 
retrucou  a  todas as  investi-
das, pulve- 
rizando-as. 
Traçou em 
páginas 
memora- 
seis o perfil 
de seus de- 
tratores, ora 
rio 	estilo 
contun- 
dente, que 
destrói, ora 
com a iro- 
nia que os 
reduzia ao 
ridículo. 
Quando 
César Lama 
lhe atingiu 
a honra, a 
resposta  foi 
mitológica. 
Depois de 
acentuar 
que "na po- 
lítica brasi- 
leira avulta, há muito, a insig-
ne classe dos insultadores", 
rematou que "são os magare-
fes de certa espécie de açou-
gues, onde se corta, na honra 
das almas independentes, na 
fama dos homens responsá-
veis, no merecimento dos es-
píritos úteis, nos serviços dos 
cidadãos moderados, o bife 
sangrento para o estômago 
da democracia feroz". A exis-
tência impoluta não temia os 
agressores, nem os desafios. 

Espírito sempre em evolu-
ção, variou de pensamento 
sobre múltiplas questões. Es-
tudou incessantemente para 
acompanhar as transforma-
ções da ciência jurídica e da 
política. Daí a superioridade 
sobre seus contendores, mui-
tos em atraso rias letras de to-
da natureza. Por isso nunca 
se arreceou de que o acusas-
sem de mudar. Não cessou 
de ler para aperfeiçoar a inte-
ligência e poder mudar de 
idéia conscientemente. E se 
o argüíram de contradição> 
rebateu com firmeza e tran-
qüilidade. Assim> na questão 
Minas & Werneck, quando 
rebateu, entre primores de 
argumentação, que "só a vul-
garidade e a esterilidade não 

iriam, porque são 
a eterna repetição 
de si mesmas". 

Conservou, en e  
tretanto, 	suas 
idéias essencia 
de fidelidade ao:sa. 
direitos de 
concidadãos e rict 
interesses do paiR 
Não mudou em fr 
vor do arbítrio. Não .ca .  
condescendeu ja-

inàis reom  a  corrupção. É que 73 
para ele, também, "no mun- 
do moral como no mundo ft-  rn. 
sico, todas as cousas mudam O 
sempre sobre uma base que mi 
não muda nunca". Por isso 
atravessou as refregas sem ,,ZSik. 
temor de seus adversários. 

E sua memória consagra- r'" 
da não é atingida pelas Ines-  F,71 
quintiarias que brotam, de ,̀4 
quando em quando, como  cfi) 
oeste ano borbotaram. Tais  ri 
mesquinharias de balcão 
não justificam análise. Pena 
é que uma personalidade só-
bria como o sr. Olavo  Setú 
bal, escrevendo sobre Sobe-
rania & Globalizar a° (FSR 

iivesse a irreflexão de  's 
invocar contra Rui as memó-
rias do representante da In-
glaterra à Conferência de 

Haia. Com- 
preende-se 
que O em- 
baixador 
inglês con- 
siderasse 
os discur- 
sos do em- 
baixado r 
brasileiro 
"longuíssi- 
mos 	e 
insípidos". 
Como to- 
dos os dig- 
nitários 
das cha- 
madas 
grandes 
nações, ele 
não admi- 
tia e inter- 
venção so- 
berana de 
um país da 
América do 

Sul em assuntos pretensio-
samente reservados às po-
tências dominantes. Rui, po-
rém, os examinava com sa-
ber e sem lhes pedir licença. 
E quando ocorreu o inciden-
te com Martens, da Rússia, a 
quem Rui respondeu de ime-
diato, e falando em francês, o 
jornalista William Stead es-
creveu que o representante 
do Brasil ganhou posição de 
figura primacial da confe-
rência. Por que, então, sa-
lientar o juízo do embaixa-
dor britânico? 

É tempo de valorizarmos 
os homens que honraram o 
Brasil. O brilho e o esforço 
deles constituem parte da 
nossa riqueza histórica e cul-
tural. Aceitarmos as restri-
ções a seus talentos e a seus 
serviços é consentir na con-
dição de povo inculto e colo-. 
nizado a que nos querem su-
bordinar. Rui reagiu em 1907, 
e peio tempo afora, contra a 
tirania dos fortes. O sol conti-
nua a brilhar. Fogo-fátuo não 
lhe ofusca a cintilação. 
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